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Nenhuma campanha de esclare-
cimentos causou-nos tão profunda 
impressão como a do «Desarma-
mento Infantil». Quanta verdade 
e quanta* advertências contém a-
quelas tições de reais consequèn. 
cias aos pais descuidosos da for-
mação de seus filhos. ]\o entanto, 
ultimamente surgem, os salvadores 
do Munclo. Homem de responsa-
bilidade e professôres com sua 
didática duvidosa a argumenta-
rem que não há perigo nenhum 
ã mtnie infantil nos chamados re-
vólver*s de mentira. Que isto re-
presenta até estimulo ao heroís-
mo da criança. 

Possh>elmente êsses psicólogos 
estão fora do verdadeiro sentido 
dessa Campanha ou estão sob o 
estimulo de elffuma organização 
que fabrica armas de brinquedo 
para as crianças. Sim. porque hou-
ve verdadeiro decréscimo na venda 
dessa esvêcie de brinquedos, segun-
do informam as casaa especialistas 
dêsse gênero de comércio. Temos 
dois fatos, por demais eloqüentes 
para reforçar nossa inteira soli-
dariedade à •Permanente Cam-
panha de Desarmamento Infantil». 
Certa vez, nosso garoto ganhou de 
seu tio um bonito revólver de meti. 
tira. Sua primeira brincadeira 
com a arma foi à nossa revelia. 
Ddva firo com a bôea e como seu 
primo, (com quem brincava) não 
respeitou-lhe os fins. We resolveu ba-
ter com o objeto na cabeça do *ini-
migo». Ai, então, houve sangue de 
verdade e corre-corre de todos nós. 
Tivemos que intervir no «conflito• 
e dar fim kquèle revólver de men-
tira. Nosso parente, quando soube, 
achou que exageramos muito. Cri-
ança tem que ser assim mesmo. E 
argumentava• *Onde jd se viu ês-
se cara meter-se a reformador do 
Mundo? Soubesse que era assim, 
não teria dado presente nenhum 
ao seu filho. 

Lm dia tie há de pagar caro 
essa ingenuidade, Hd de ter oca-
sião em que uma arma lhe fará 
falta para sua defesa pessoal. •0 
resultado ainda foi maia de cisâ-
nia, porque o referido parente cor-
tou suas relações conosco, devido ao 
revólver de mentira. Outra história 
comovente lembrámo-la hoje nêsle 
registo de realidades, dolorosas. 
Hd etrea de 30 anos, num dos 
Bairros de S. Paulo, numa praça-
zinha cheia de sol, numa tarde, 
brincavam meninos. 

O divertimento consistia em uma 
«pelada» (futebol de rua). Um dos 
mais velhos, rapazinho em plena 
puberdade, era o mandão. Era 
como se diz vulgarmente o *dono 
da bola». O menino João jogava 
melhor do que o «Mandão* e, 
quando o superou, numa disputa, 
levou tremendo sòco nos olhos. 

Todo mundo assistiu a violência, 
mas ficou quieto senão apanhava 
também. João saiu a correr. Foi 
em sua casa. Sabia onde seu pai 
guardava seu revólver, calibre 32. 
Dentro em pouco retomou onde 
estavam os meninos. Não disse pa-
lavra. Foi direto ao agressor, a-
pontou-lhe a arma e atirou para 
matar mesmo. Pânico, gritos, cor-
reria para todos os lados. João 
foge da perseguição dos po-
pulares. Esconde-se, Mais tarde 
foi internado em um Sanatório. 

O julgamento do crime foi ame-
nizado ror se tratar de menor. 
Passam-se os anos. João vive em 
outra cidade e procura esquecer 
aquêle quadro terrível de sua cons-
ciência. Certa manhã, seu pai, fer-
voroso católico, leva-o d missa. 
A iaida do templo, junto d porta 
de entrada, um cego pedia esmo-
las. João e seu pai depositaram 
no chapéu estendido algumas moe-
das. Ao descerem a escada, seu 
pai lhe dirige a palavra: t-João. 
viu aquêle cego ali? Aquêle infeliz 
é sua vitima. Naquela tarde fatí-
dica, você não matou o moço. In-
felizmente a bala cortou os dois 
Kimtncs Bile está irremedlàvelmen-
te cego. Vive de esmolas» .. João. 
o próprio autor da tragédia veio, 
assim, mais tarde, conhecer e pro-
var a consequência de sua impon-
derado... Que terrível e brutal 
encontro. Entre lie e a vitima não 
sabia, ao certo, qual era o mais 
infeliz Foi He mesmo que nos re-
latou essi história triste. E sempre 
M revoltou contra seu pai. Primei-
ro, porque não escondeu aquêle 
maldito revólver. Deixava-o ao al-
cance ds qualquer um. S<^gundo, 
por não llte poupar a crueldade 
daquela revelação, á porta tft igreja. 
Saíram da missa e ouviram falar 
de Jetus e da Justiça de Deus E 
não sabe justificar até hoje seu 
pai, homem inteligente e religioso, 
que não lhe escondeu a surprésa 

daquèl* quadro de amargas remi-
niscências. 

Quantos fatos idênticos não hd 
por aí s que muita gente não tem 
a [coragem de confessar publi-
camente. Quantas lições dessas não 
reforçariam o louvável esfôrço 
do * Desarmamento Infantil•! 

Mas devemos sentir essa Cam-
panha como definida maneira de 
servir também ao programa de 
Paz fatura, porque trabalhos assim 
são conquistas do homem no ter-
reno do Bem. E iôda tarefa nesse 
sentido ê sempre abençoada por 
Deus. 
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COLUNA PA FRATCRNIPAPE 
Com o presente numero rei-

niciamos nossas opiniões aos 
que DOS dirigem consultes sô-
bre problemas int imo« ou dou-
trinários Este colune, eesim de-
nominada, levará aos interessa, 
doe nfio uma soluçfio perfeita 
e cebal de tôdas as sugeatões, 
mas encaminhar ! , às fontes de 
possíveis instruções à luz da 
dout i iona cristã. fonte inesgo-
tável de sabedoria, onde ponti-
fica a sábia lei de justiça que 
esclarece as angústias h umanas 
em todos os aeus efeitos exte-
riores. 

F bem verdade que os preza-
dos consulentes n l o fiesrfio 
contentes com nosso ponto da 
viata aufer ido nas obraa da Ter-
ceira Revelaçfio, ou seja, o Ea-
pii lt ismo. Tudo faremos para 
n l o at ingir pessoslmenta aos 
que se j u l gam desventurados, 
invocando misericórdia sem se 
pautarem pela reta do dever. 
Igualmente t o s sofredores ino-
centes, que nada f izeram para 
uma existência da tormentos 
físicos e morais, cujos bradoa 
de revolta aumentam seus pa-
decimentos. A todos diremos 
fraternalmente, como se devem 
conduzir, e qusis sa possíveis 
causas atuais ou anteriores de 
seus males. 

Temos para esta ediç&o al-
guns casos & espera de orienta-
çfio, que nos foram solicitados 
por carta. Como ju lgamos ser a 
resposta aproveitada ou relem-
brada por maior número de lei-
tores, d&mo-ls pels «A Nova 
Era», chegando assim a mensa-
gem consoladora ao conheci 
mento de todos os que v i vem 
em lutas com seus problemas. 

* X x 

O confrade Manoel, da Cer-
queira Cesar, S. Paulo, declara 
estar completamente normal ! 
zado, nada mala sofrer, tendo 
encontrado o verdadeiro ca m i 
nho, que a tanto buscava, fora 
dos seus pr iadp ios religiosos. 
Diremos que nossa contr ibuição 
foi mín ima , poia apenas i nd i ca 
mos onde e como se defronta-
ria com os resultados satisfató-
r io ! para aeu bem estar e dos 
seus. 

Note, prezado confrade, que 
a palavra de Jesus 6 de fa to 
infalível. Tudo ae cumprirá sem 
perda de u m a virgula. O 
nhor recebeu da ac&rdo com 

sua fe, & basa de aeus méritos. 

Deus nfio concede privilégios, 

mas gslardoa aos que batem e 

buscam com sinceridade. Se en-

controu no Evangelho a rota 

salvsdors e na doutrina Espiri-

ta ensinamentos novos, splicá-

vela ao viver diário, realmente 

deve dar-se por feliz pelo acrés-

cimo recebido. 

Trataremos hoje do ú l t imo 

trêcho de sua csrta, desejando 

ouvir nossa opln l lo sôbre o vi-

cio do fitcooL Quase nada pode-

remos acrescentar á mstéria que 

nfio seja do conhecimento ge-

ral. Tôda gente, culta ou igno-

rante, de qualquer classe social, 

não desconhece os efeitos ma-

léficos do álcool. Asaslm diremes 

com palavras próprias, o que 

todos sabem a respeito do álco-

ol em nosso organismo, Vslemo-

nos de observações pessoais em 

alcóolatras inveterados, em lar-

ga convivência, que o veneno 

delicioso ao paladar, poasue vá-

rias eirtudes. 

O alcóolstra perde a digni-

dade pessoal, degrada-ae física 

e moralmente, esquece o traba-

lho, o lar, a família, tornando-

se um farrapo humano , sem 

crédito, sem a confiança de nin-

guém. Quando chega a idade 

madura , com o organismo des-

gastado, n l o mala pode reagir 

toxina que o corrói. C o m 

uao continuado da bebida, arrul-

ia os órg&os essenciais à vida 

— fígado, rins, coraçio, cére-

bro e todo o sistema nervoso, 

passando a viver sob .rendições 

de u m morto vivo, preparando 

diaa de horrores, para terminar 

abandonado por todos, morren. 

do na lgum b ico escuro, ou n u m 

ssilo de inválidos. 

O cachaceiro, assim chamado 

José Russo 

inferiores, nfio merecem a ofen-
sa da comparaç io e jamais se 
deram à extravagância de imi-
tar oa homens no suicídio len-
to e covarde... 

O viciado, meu caro Manuel , 
o inveterado no álcoul , além 
de ae tornar um elemento des-
prezível oo melo onde vive. 
perda o aeDao da responsabili-
dade, arruina a saúde, encurta 

vida e morre sem fé em Deus. 
Como vis, i mu l t a miséria 
para tfio miserável prazer... 

Terezinha, residente em Bra-

sília, nova capital, transcreve-

mos alguns tópicos de sua 

csrta a f im de conduzir noaso 

objetivo referente ao seu caso 

particular. 

A senhora compreende o por-

quê doa males humanos por 

estar famil iartsada com os en-

sinamentos da doutr ina espirite, 

nfio se revoltando ou c lamando 

em v i o . 

Sentindo-se eníêrtna, subme-

teu-se a melindrosa operaçlo , 

continuando a sofrer; n l o tem 

vontade de deixar a c a m e , sen-

tindo dorea, cada dia n um lu-

gar do corpo; tem crises de chó-

ro, doem-lhe os olhos canssdos; 

é bsstsnte pobre, precisa tra-

balhar, tem cinco filhos e nfio 

tem coragem; n eapóao é pacl-

encioso e delicado, ajuda-lhe 

a carregar o fardo; chora de 

emoç lo por ter tudo para ser 

feliz, deixe-se dominar pelo 

desânimo, deita se a nfio quer 

se lavantar; os filhos sfio bons, 

obedientes, compreensivos; tem 

tudo para ser feliz, repete Insis-

tentemente, a se sente infel iz . . 

- « A j u d e - m e , dé-me u m ccn 

fôrto espiritual, reconheço que 
taBlkilleMIte. embora beba CMtl-, sou pecadora. Deus lhe p«ga-

HW, uísque, vinho do PArto, gin, 

ou pinga, pinga dos párlss, que 

6 o ópio dos pobres, o efeito 

desmoralisslite é o mesmo. Nin-

guém pergunta ao bébsdo com 

que droga se embrlsgou. A voz 

pública sentencia deeprezlvel-

mente: «está bêbado, cheio de 

cachaça... bêbado como porco, 

bêbado como vaca . .— Sempre 

temos ouvido tais expressões 

elogiando oa viciados, porém 

até êste momento nunes sou-

bemos o porque dessa senten-

ça popular, poia pensamos que 

porco e vaca, nosaoa I rm los 

rá o que fizer por mim» ,-

Clamores dessa natureza 

s i o insistentes nos dias que 

passam. Pedidos de s juds ms . 

tertal ou espiritusl chegam nos 

ás m i o s constantemente. 

Senhora Terezinha, em pri-

meiro lugar queira ler o Evan-

gelho, já que o conhece. Pro-

cure aseimilar os ensinos do 

M e s t r e com relaçlo aos que 

sofrem. Leia o Se rm to da Mon-

tanha, o código dlouro. a maior 

revelaçio da Juatiça D iv ina 

enviada á Terra. 

N inguém aofre for ílheiosalss, MS 

sim pelos que houver praticado. 

Para todo aofrimento hft uma 

conaolsçlo, unta esperança nos 

dlss futuros. Seu caso Be en-

quadra, além dos malea flaicoa, 

no vaato campo de influêoclaa 

espirituais. Tudo parece deno-

tar a presença de espíritos so-

fredores a l he transmit irem su-

as trlstesas e lmpresiõea peno-

sas, afetando-lne o organismo. 

Procure reagir, orando pelos 

que sofrem, quer encarnados 

ou desencarnados. Trabalhando 

para os outro*, estará adquirin-

do méritos para si. Ajude-te 

que o céu te sjudará, aconse-

lhou o Mestre. N l o povoe a 

mente com pesslmismot e In-

ce rtesas. Evite atrair pelo pen-

samento a presença de i rm los 

sofredores a lhe fazerem com-

panhia, prejudicando-a com uma 

convivência Insuportável, fsca 

ao seu estado físico j á depau-

perado por contínuos desajus-

tes. O bem estar, a saúde, a 

felicidade n l o s lo comprados 

nas felrss. S l o tesouros que ss 

conquistam com dores, sacrifí-

cios e lágrimas. Cads um de 

nós arqui teta a sua ccnd i ç i o 

feliz ou desvmturads . Traba-

lhe, ore e ccnfie em Deus que 

a llberdad-, qual bênção d iv ina, 

em breve virá ao »eu coraçio., . 

H ) Concentração l i W i l t s Espíritas l i tel Ccnlril e f. S. P. 

P A S S A M E N T O 
A Crdnica Histórica de nos- gação para todos os que o co> 

cidade registou com o devi- nheceram de perto e souberam 

tomar dêle as liçóes mais oti-

mistas da vida. 

«A N O V A E R A » associa-se 

ás justas homenagens póstumas 

que a cidade, diversas entidades 

de ciasses e sua família presta 

ram à sua memória e dêste can 

sa cidade registou com o devi-

do respeito e venersção a par-

tida do nosso muito estimado 

amigo Cel. J o i o Alberto de Fa-

ria, figura das mais expressivas 

de nosso meio, pels sua constan-

te colaboração em todos os em-

preendimentos de assistência so- _ _ M I 

ciai. J o i o Alberto, pela sua vi-• Unho cumpre os o dever cristão de 

da exemplar, pelos seus métodos vibrar fraternalmente em favor 

definidos de homem austero e de seu espirito nas rogativas de 

morigersdo,«uma página de abne.|que í l e receba as bênçlos doAlto 

Conforme está sendo amplamente 

divulgado pela Imprensa Espirita 

c outras» terá lugar definitivamen-

te de 29 de março a 2 de abril 

do corrente ano, a X I V C O N -

C E N T R A Ç Ã O de M O C I D A D E S 

ESPIR ITAS , que é programada 

sob aspecto inteiramente dc con-

fraternização dos moços espiritas 

de diversos Estados do Brasil, 

sendo seus patrocinadores os Esta-

dos de Goiás, Mato Grosso, Mi-

nas Gerais e São Paulo. 

Pela primeira vez a Concentra-

(ão de Mocidades Espiritas do 

Brasil Central e Estado de S. Pau. 

io desloca-se para o Estado dc 

Mato Grosao e. por felix coinci-

dência, tem como sede, êste ano 

de 1961, a decantada cidade dc 

Campo Grande, que é, sem favor, 

uma das células vitais do pro-

gresso nacional 

Apesar de mu i t i incompreensão 

e mesmo de reações naturais por 

parte de muitos que desconhecem 

de perto os objetivos confrater-

nistas dos jovens participantes 

dtsac movimento, a C O M E S P 

ganha, nessa oportunidade, pleno 

vigor e experiência. 

Dêsse modo, a "Décima Quar-

ta" levará a efeito como sempre 

o (az, seu programa de incentivo 

à cultura doutrinária e a educa-

ção moral doa integrantes nas li-

des do Espiritismo. 

Teremos sssim debates, tor-

neios evangélicoa, concursos e 

conferências por expositores de 

mérito, a fim de que aa finalida-

des almejadas alcancem aua estru-

tura social. 

Cresceram ss possibilidades de 

termos cm Campo Grande outro 

marco de fé e esperança dêsse 

Movimento, porque ali um pugi-

lo de companheiros smparou c 

prestigiou o Consêlho Diretor ds 

«Décims Quarta*, a fim de que 

a C O M E S P possa cumprir as di-

retrizes fundamentadas cm seu 

programa. Que tftdis as mocidades 

Espiritas possam dar seu apóio de-

cisivo a ena Concentração, que 

(ala bem alto das aspirações dos 

que sentem o valor do «trabalho 

incessante». 
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E S P I R I T I S M O E M E T A P S í Q U I C A 
Conta antiga história o easo 

de u m rei que necessitava de 

a lguém para tratar de oeu ca-

valo de estimação. 

Apareceu humi lde chefe de 

famíl ia, oferecendo-se pa-a a 

Incumbência . O t i o precioso 

emprêgo lhe daria grandes fa-

cilidade.®, podendo, deatarte me-

lhorar as condições de vide dos 

dependentes. 

Mas, o rei lhe impôs uma 

condição: a de nunca lhe trans-

mit i r a noticia da morte do 

animal . 

S e a lgum dia êle lhe disses-

se que o cavalo morreu, seria 

imediatamente decapitado. 

O tratador viveu, satisfeito e 

feliz, durante mui tos anos. 

l l m dia, no entanto, o tista-

dor, ao penetrar no estábulo 

para dar ao cavalo a primeira 

rác io , deu com o corcel esten-

dido próximo ao portão, Inex-

piicàvelmente morto. 

Afligiu-se, amargou minutos 

q m transcorreram penaios, di-

fíceis. 

H o m e m inteligente, arran jou 

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o importante 

livro de autoria de Isidoro 

Duarte Santos, intitulado « O 

E S P I R I T I S M O N O B R A S I L ' 

(ÉCOS D E U M A V I A G E M ) 

Em brochura, Cr $ 300,00 

Pedidos peto reembolso posta! 

Ci. Postal. 05 - Franca -S.P. 

u m melo de escapar da íúria 

real. 

Pediu audiência urgente. 

Era um dos dias em que sus 

majestade se encontrava irrita-

díssima, porque não ia a con-

tento a administração de pro-

víncia distante. 

O tratador aproximou-se, re-

verente, olhou o rei que o en-

carava, expectante, em angus-

tiada tensão, vendo o seu su-

balterno lívido, ouvindo-lhe o 

reticencioso relato: 

— Msjestade, tenho u m a 

péssima notícia a transmit ir ! 

Nss primeiras horas de hoje, 

ao me dirigir so estábulo psra 

al imentar o vosso garboso cava-

lo, dei com o mesmo caído . . . 

imóvel . . . n&o respirava . . . 

as juntas estavam rígidas . . . 

o corpo h i r t o . . . os olhos em-

baçados . . . parados . . . notei, 

t ambém, um enxame de moscas 

voando à pequena altura, como 

& esperar u m banquete maca-

bro . . . 

O monarca, contrariado e 

não ma is aguentando a tensão 

nervosa, bravejou incontrolado, 

(rente aos teus conselheiros 

reunidos na sala do trono: 

— Ma?, ó aervo! Estás me 

dizendo que o meu cavalo mor-

reu? . . . 

Ao que êle, imediatamente 

jantou: 

— Eu n i o disse isto! Vossos 

lábios, sim, proferem a verda-

de! 

£ escapou da terrível puni-

L I V R O S N O V O S 
« O N O V O T E S T A M E N T O 

D O S ESP IR ITAS» - Ed. 1960 

Editorial CR IST ICA» S. P . Re-

cebamos a ediç io dessa obra 

de autoria do companheiro 

Osvaldo Polidoro, pela qu» l 

tomamos contato com os esfor-

ços dôsae abnegado aervidor da 

causa que noa irmana. Damos 

a palavra ao próprio Autor pa-

ra que êle mesmo se apresenta 

ao seus leitores: «Uma realida-

de, porém, e«ti de pé : a Ver-

dade e Vir tude n i o aceitam 

formal ismo, sectarismos, dog-

matismos humanos, individua-

liamos, aparências e f iguras de 

fachada; elas reclamam Sabe-

doria e Amor». 

« O G R A N D E L I V R O DE O-

R A Ç Õ E S » - outro trabalho 

t ambém da Editorial «CRISTI-

CA> - 1960 - de autoria de 

Osvaldo Pol idoro, quando pro-

cura organizar e sistematizar 

o valor da orsç io . E m credo 

Espirita encontramos éstes con-

ceitos: «Creio n o Espirito Con-

solador ou Santo, t s m b í m cha-

mado da Verdade, que signifi-

ca a Mensagem D iv ina . , » 

« C O N D U T A ESP IR ITA» -

FEB • 1980 - de Ws ldo Vieira. 

L ivro de s igni f icaçio moral 

exuberante. Ditado pelo Es-

pir i to de A n d r i Luiz , com 

prefacio de Emmauue l . £ outra 

agenda des t imda a ser orienta-

ção segura s todos oa espirites, 

q ue queiram amancipar - se de-

finit ivamente de seu* hábitos 

seculares. Grande em todos os 

sentidos essa obra de alcan-

ce e compreensão a qualquer 

entendimento. Fals-noa ao es-

pirito t i o bem e ensina - noa 

normas práticas de vida, que 

o l ivro transforma - se a cada 

Depois de 1er Sita Jortwil 
rewttdereca-o a um seu amigo. 

É mais um mato de prope. 
«ar • Doutrina. 

instante em um gula certo e 

professor querido. Cada Hçio 

enseja-nos o reencontro conos-

co mesmo, quer," dentro do lar, 

quer em nossas atividades so-

ciais ou doutrinárias. 

• O ESP IR IT ISMO N O BRA-

SIL» - Isidoro Duarte Santos -

J . Ozon - Editor - R io de Ja-

neiro - S i o /reportagens que o 

i<ustre jornalista luso Tte. Isl 

doro D. Santos faz em t&rno 

da viagem que realizou no Bra 

t i l no ano de 1955. O Autor 

coloca como subtítulo nêsse 

livro «Ecos de Uma Viagem» 

e descrave com *t»l poesia e 

encantamento suas impressões 

que a obra se valcriza c i o só 

pelo seu contendo histórico, ero 

documentaç io segurs, t ambém 

peia expreasio de ser obra de 

sentido literário inestimável. 

LUZ QA GUTRA ESFERA 
Psicografado pelo mê- [ 

d lum R. A. Ranierl , rece- I 

bemos o Livro cujo nome i 

! serve de epigrafe para PS- J 

ta nota, e cuja venda, a 

i C r i i00,00 rada exemplar, j 

I sé destina em benefício do I 

Lar Carmem Cinira, de : 

j Cruzeiro, S io Pau lo , obra j 

assistencial para meninsa | 

órfãs ou desamparadas, ca- j 

| JB construção está para ser j; 

psrallzsda por falta da Ver- i: 

i ba. 

1 Noisos leitores interes- | 

ji ssdos era adquir ir u m ou [I 

![ mais volumes dêsse l ivro, 

j{ poderão solicitÃ-lo à nossa ' 

ij Livraria, remetendo a itn- ! 

I portâncU eqüivalente, ou t 

íj pelo serviço de reembolso i 

jí postal. 

Newton Boechat 
çSo . . . 

Na História do nosso Espi-

ritismo, podemop enquadrar a 

história do cavalo morto. 

Os sábios e homens de ciên-

cia podem pisquisar à vontade 

OE fatos Bupranormais, todavia, 

com u m s condição: nunca dizê-

los espiritieos, senão . . . à se-

melhança do tratador do cava-

lo aqu i focalizado, pode r i o per 

der, não as cabeças, mas, o 

prestigio de seus pares, o bsfé-

jo administrat ivo, os apláusos 

do mundo oficial . . . 

E m suma, o cavalo morto é 

a p rõpna mole de fatos esplri 

tas, genuínos e sem tergiversa-

ção; o rei é o mundo dos inte-

rêsses graúdos a miúdos; o tra-

tador constitui squela assem-

bléia de homeoa realmente no-

táveis, zelosos da «ciência que 

incha» mas que ainda não tfim 

coragem de «dar o testemu-

nho» , indenes de presfões e 

floreios . . . 

Jornai "A Nova Era" 
0 Jornal da família Espírita Brasileira 

Orgfto de Propr iedade da 

Casa de S a ú d e «A l l an Ka r dec » 

Rui Jesé Marques Garcia. 451 - Cl. Pastai, 65 - Fiança, f. S . f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

Nome 

Kaa _ 

Cidade o Eslada. 

Quando surge u œ Zoelner e 

af irma que os anéis de ébano 

foram mesmo argolados, incom-

preensivelmente, numa sessão 

de efeitos fiaicos com o mé-

d ium SIade, sem que houvesse 

antes ou depois solução de con-

t inuidade em sua estrutura, tem 

contra si o «pêso» de autorida-

des conspícuas da Universida-

de da Leypsig . . . 

O l ivro «A T E O R I A COR-

P U S C U L A R D O ESP ÍR ITO ' , 

de autoria dêsse confrade culto 

e singelo que é o Dr. Hernân i 

G . Andrade, a l está, em con-

ceituação moderna, n u m atre-

vido répto às nossas Universi-

dades, a inda pressa ao esque-

ma do material ismo de ética 

ateists, sem telefinalismo. 

Vamos, m inha gente, dar u'a 

mãozinha â Metapsíquica para 

ver se ela consegue sair do 

aranzel em que se meteu, por 

falta de estrutura coordenada 

a encaminhar-lhe as pesquisas, 

mss, se ela pretende continuar 

como está, maia tsrde, quando 

acordar, verificará, surpresa, 

que do rm iu sôbre hipóteses 

frágeis e que os fatos espiriti-

eos constituem a mais pa lp ive l 

realidade, estribada na razio, 

alicerçada na lógica e aclarada 

por transcendentes revelações, 

trazidas por todos os Espíritos 

do Senhor, arautos da Sabedo-

ria e Amor , para u m mundo 

melhor. 

Â digníssima Diretoria d'«A Noya Era» 
S a u d a ç ã o mul ta fraterna 

Sol ic i to , c o m v i vo ínterêese, 

a p u b l i c a ç ã o desta csr ta , que 

d ir i jo m u i cord i a lmen te aço 

meus confrades e amigos , re-

la t i vamente a o pa lp i tan te as-

sunto - B A S E S E D IRETRI-

ZES D A E D U C A Ç Ã O . - O re-

fer ido pro jeto , a tua lmen te no 

Senado , va i ter andamen to e 

poss ive lmente poderá ter Lei 

den t ro de três meses. 

Q u a n d o h á qua t ro , seis, e 

oito anos , estava eu n a Câ-

mara , amarre i êsse pro je to na 

Comls i f lo de EdueaçSo e Cul-

tura , d a q u a l f a z i a parte . Nfto 

reele i to , Tiquei «Iara» do Con-

gresso du ran te quatro meses 

e, n é s i e interior, o projeto , 

que t inha o r,.° 2.22'í, foi apro-

vado pe l a C â m a r a e remet i do 

p a r a o Senado . 

Ago r a o mesmo fenOtneno 

s * repete: vol to & m inha poei-

ç i o de «suplente» e, c om o 

retorno dos t i tulares, donos 

das cade i ras , sfsato-me nova-

men te d o exerc í c i o , n i o po-

dendo n a d a m a i s lazer na 

C âma r a . 

Convém esc l a recer a o s nos-

sos am igos e confrades que , 

n a C â m a r a dos Deputados , 

há seis min is tros evangé l i cos 

(Protestantes) cu joa n o m e s 

podere i apresen ta r : três ilus-

tres sacerdotes ca tó l i cos ta-

lentosos e aguer r idos , « p r à 

t l c amen te n e n h u m Espir i ta 

a t i v i s t a , m i l i t a n t e , 

po is o ún i co que ex is t ia , o 

modesto au to r des ta carta-

n i o !o i ; rree le i to e é ago ra 

s imp les ^«sup len te» ; c o n v é m 

sal ientar que 6 m u l t o 

numeroso o n ú m e r o 

de depu t ados ( ve rdade i ros 

paJree-Ielgos. s em bat ina ) q ue 

lu tam abe r t amen te pe l a Igre-

j a , a l im de angar i a r preall-

g i c po l i t ico em auas zonaa 

eleitorais; mu i tos dêles toram 

v í i ias vezes eleitos. 

A s i tuação do depu t ado su-

plente é descont inua , insegu-

ra, d ando a e r rônea impres-

são de fa l ta de comba t i v i d ade 

e de in ter í sse pe los assuntos 

q u e ca r ac t e r i z am a l i be rdade 

democrá t i c a e const i tuc iona l . 

U m depu t ado E F E T I V O pode 

l i v remente t irar l i c e n ç a e ln-

terrompe-Ia A bora q u e qoi-

zer; ex.: o deputado-efet ivo X 

t i ra l i c ença de seis meses (é 

convocado o suplente); mas , 

no f im de q u i n z e ou v in te 

dias, o p r ime i ro resolve to-

m a r posse de sua cade i ra : 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Fone >311 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caixa tostai n° 65 
FRANCA - Est. São Paülo 

re torna med i an te u m simples 

oficio, d i zendo que desiste do 
resto da l i c e n ç a . . . e o «su-
plente» , u sando a e x p r e a s i o 
popu lar : «cá l fora» automàt i-
camen te . 

Ofereço esta exp l i c a ç ão , es-
pec i a lmen te àque les q u e me 
honraram com seu vo to em 3 
de ou tubro de 5 8 , a f i m de que 
n i o j u l g u e m que eu este ja 
f a l t ando a o s meus deveres 
que r don t r lnár ios , q n e r cívi-
cos. 

Ag r adeço s i nce ramen te a 
êsse v i b r an te ó r g i o d a Im-
prensa esp ir i ta a pob i i c a çSo 
desta m iss iva e peço-lhe li-
cença p a r a ir env lando-lhe 
a l g uns art igos. Mu l to frater-
na lmente . 

C a m p o s V e r g a i 

Rio , 1 de fevere i ro d e 61. 

End. prov iaór io - |rua Valpa-

raízo, 88, R io . 

. * • >»***•»*«*** » * - * * ¥ * * * * * * » ¥ » 

A M O S U M 
Ao Proí. Rubens Romanelli « 

« 

Assim como 96tas, na primaoera, J 

o amor da eida é h ino de esperançai « 
Dentro da sombra, onde a der impera, 

ergue-nos u fé em riso de criança . . . J 
« 

E, na a lma, surge, enf im, meta q»« alcança ! 

a extensflo do poruir de uma outra era... J 

E sente-se a humildade, pura e mansa, • 

a orientar a ignorância, que o ma l geraI 

Cada ser inocente é céu no berço! ; 

B indico, por acenos de pregresso, 

a demanda da luz, que nos fasc ina . . * 

Como é sublime, Deus meu! o que exerço 

com meu corpo de carne, nísse acesso, J 

de ter e m m i m — centelho bem dicino!.. j 

Carlos Ibaê Morato I 
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Reencarnação - Lei Natural e Justa 
Clima Astral, n.o 8. de abri! de 

1958 publica um artigo do dr. Har-
tms:m • Da Universidade de Graz, 
com o título «Os mortos se roani-
tèetam per Intermédio do» Médlan«.» 
Çemeça o doutor com a história da 

ifinversso «le Sir Oliver Lodge Ba-
se história é antlgs. porém, digna 
ainda do ser lembrada e se re»ume 
no seguinte: 

Sir Oliver Lodge tinha um filho 
com o nome de Raymond. £«se ra-

Umkz, estando o mundo em guerra, 
foi mabillsado, isto em 1914, e mor-
reu em Flandres, em 15 de setem-
bro de 1915, Pouco depois de sua 
morte, seu pai. assistindo a reuniões 
espíritas recebe, ».través vários mé-
diuns, mensagens suas, e o que é 
mais importante é que as coesmas 

•e referiam quase sempre * fatos 
desconhecidos dos participastes, fa-
tos relativos à sua infância. Além 
disso, o morto, comunica que havia 
tirado uroa fotografia, no front, nfto 
tendo sido porém revelada, e entra 
rm dt talhes sôbre o assunto. Após 
fusa comunicação, ao ser recebida a 
bagagem do falecido, foi encontrada 
«me chapa que sendo revelada con-
firmou tudo que havia sido dito. A 
snrprêaa de Sir Oliver foi grande 
c como era natural «oncarrcu para 
que êle, que era cientista o sobretu-
do materialista, se transformasse em 
um dos propagadores da doutrina 
Espírita, pouco antes codificada pe-
lo Insigne Kardec. Em conseqüên-
cia surgiu um livro e êst« foi mui-
to bem recebido no seio dos cr 

- XXII 
tes. Ravsnond, seu filho, deu nome 
ao livro e procurou o caminho mais 
adeqsado para provar-lhe que o Es-
pírito sobrevive & experiência car-
nal 

Já houve quem dissesse que por 
trás de um orente «spirita estava 
sempre um morto querido. Coroutnen* 
te assim é. Poucos sio os qus che 
gam k doutrina pala rasgo, a lógica 
e o raciocínio puto, a maioria é des-
pertada mediante prvas e estas «ur-
ge» militaB vexes por meios nem 
sempre esperados. Aqui. um filho 
qns a* /orna visível, ou que ae 
presente, por um médium para falar 
de um assunto qualquer, sli, uma 
doença que aparece com sintomas 
misteriosas, que desorienta médloos, 

acolá. Idéias estranhas, em sntago- pós algum tempo novamente a fill»« 
Dismo com o mudo de pensar do 
próprio Individuo motivando atito« 
des incoerente». A fenomenologia ê 
vultosa s para ser percebida requer 
moita atençfto 

A seguir o doutor conta o caso <1» 
um fi>imdeire que morreu longe de 
sua esas. O cadáver nara ser trans-
portado teve que ser preparado e 
as raspas foram retiradas porque se 
aekavam muits sejas O corpo foi 
remetido para a casa de um dc seus 
filhos e a filha, ao saber do fste. 
perdeu os sentidos. Ao recobrá-los 
cootou que o pai lhe tinha apareci-
do es S3-53 e lhe falara que na cami-
sa velha havia costurado um paoo> 
te de dinheiro em papel, com a co-
bertura de um pano vermelho. A-

A L i b e r d a d e de C o n s c i ê n c i a e m P o r t u g a l 
; Os partidários ,x»l l»d<» do | obrigação ou derer cívico». 

« tu« l regime vigente n» prisca 
ku í i t ãn ia D Bo se cars im de Ba-
Íos'.har as excelências intrínse-
cas do mesmo, o que fazem 
pêlos quatro cantos da Terra. 
N io negamos que no decor-
rer dos ú l t imos trinta anos, 
tanto no CoDtittente como no 
Ultramar, ha jam stdo levadas 
a cabo obras importantes como 
escolas, hospitais, qusrtels, ro-
dovias, pontea e outras simila-
res. Com efeito, muito foi rea-
lizado no terreno material a 
despeito da d im inu ta popula-
çSo e dos escassos recursos 

í f conôm icos disponíveis. 
> Outro tanto, contudo, nSo 
ocorre no setor espiritual prò-
f r i amen te dito, onde o cha-

T o j s d o Gatado Univeraai Portu-
-|uês mui to deixa a desejar. 
>ode-je dizer mesmo que file, 
•rarte as Naçõea vanguardei-
is, ae bltua em lugar {TOUCO lison-
!Íro. Ê que na heróica P i-
la de Camões n l o h i , a rigor, 

a verdadeira l lb í rd tde de cons-
ciência, a l iberdade por exce-
Uncls . O que 14 existe, rela-
j j ivsmente ao sacro direito de-
voclensl, é apanágio do que se 
convencionou chamar a «maio-
ria normativa». Fôrça t con-
fessar estar o Clero de brados 
dados com o Estado, amparan-
do-se tombos mutuamente. 

A prova provada do que vi-
de salientar têm<)>la na 

rópria Carta Magna da Re-
iública Português«, que vamos 
insultar. 

N o artigo 8.0, no 3, assegu-

r|ram-se a «liberdade e Ínvio-
lbiiidscif! de crenças e p i á ' 
leas rellglosfs, nfio podendo 
inguéno por causa delas ser 
irseguido, pr ivado de u m d t 
fito ou isento de qualquer 

Decididamente, tal preceito 
é digno de Im l t aç io por partè 
dos Povos ciosos das auas li-
berdades fundamentais. Infeliz-
mente, o malsinado MtigB 45.o, 
snulando-o em grande parte, 
dispõe assim: -é l ivra o cul to 
público ou particular da reli-
g i iu católica' como religião da 
NsçSo Portuguêsa». 

Salienta-se em primeiro lu-

gar que, não obstante ser R e 

pública, o Pais daa Quinas tem 

Rel igião de Estsdo, o que é 

autêntica anomalia Institucio-

nal. 

Como se v iu , 6 «livre o cul-

to público ou particular da 

religlBo católica». Diato ae há 

de forçosamente inferir n i o 

existir permisalo para ss de-

mais. Como o enunciado cons-

titui exclusivismo odioso, pro-

curou-se no artigo subeeqüente 

atenuar a péssima impressão 

causada. Reza, eot io , o artigo 

46.o que o Estado 'assegura 

também a liberdade de culto 

das demais confissões religiosas, 

cujos cultos s i o praticados den-

tro do terri tór io português» 

Chamamos a atenção para 

êste tópico: «cujos cultos a i o 

praticados dentro do território 

português». Ê de ver que ê i t» 

periodo n i o psssa de ma l for-

jado ál ibi . Sabe-se que em 

Portugal e em auas Colônias 

não é tolerado outro culto a-

l ém do católico, apostólico, ro-

mano; que 08 respectivos tem-

plos s io conatruidos e manti-

dos peles cofres públicos e que 

nfio a io encontradiças nessas 

plagas casas ds oraçio estranhas 

a ases crença por serem con-

sideradas atentatória» da «unida-

de nacional». Que outros cul-

tos aão êsses, de qua fala a 

ConstitulçSo? 

H6 em Portugsl inúmeras 

editoras e n i o nos consta 

que alguma delas tenha dado 

i publicidade livros ou folhetos 

protestantes, espiritas, israelitas, 

teosóficos, budlaUs, etc. Tudo 

tem de ser lnvsrlávelmente 

católico, apostólico, romano e 

o Eatatuto daa Missões, calca-

do em diapositivos constituci-

onais, t a êsaa repelto sssaz 

elucidativo. 

O aparecimento ds Nosas 
Senhora da Fátima ocorreu 
prsclsamente nos primórdios ds 
conaolldaslo do Eatsdo Totali-
tár io e o sxcedonal fato repre-
senta para o Govêrno da Lis-
boa nada menos do qus a bén-

çSo dos Céus para o regime 

vigoraste. Intelectuais pindarla-

ta l dos msis em evidência as 

aeveram que 1 nova ordem de 

coasse está reservado papel 

Importante em futuro nfto re-

moto. quando aa outras Nações 

vierem a adotá-la... 

Que diremos, agora, dl Espiritis-

mo? A Terceira Reve laç io nfio 

é lá clasaificada como rel igi lo, 

ciência ou filosofia. Em resu-

ma: n l a faz jus á classificação. 

8. Suannes 

Leia e assine 
«A Nova Era» 

* * * * * * * * * * * * 

fé. 

0 Lado Fraco 
Não apenas os médiuns. . 
Viste, muita vez, Os melhores amigos, iludido« na boa 

E N S A M E N T O S 
A prece de Corinto noa 

ens ina psd l r i Deus , a i o pe-

los q u e c h o r a m , mas 

p e l o s q u e f ab r i cam 

«8 l ágr imas ; n i o pe los que 

s o l u ç am de fome, maa pe los 

que fur tam o pfio; nSo pe los 

que sang ram de an gústls. 

1BB8 peloB que go l pe i am e 

. terem. Nada ma i s acer tado . 

D e tato, extlDgDlndo-ie as 

Jorge T. de Souza 
.. 

Causas , forçosamente de«a 

parecerfto os efeitos. Nfto 

ex is t indo l u z no coraçfio do 

h omem , è i te l e m p r e e i t á 

f a zendo v i t imas. Podemos 

devemos pedir a Proteçfto 

de Deus para s s v i t imas, po-

rém, a despei to de BOSSQS rogos, 

estas cont inuarf io apsrecen-

do , v is to que a « fábr ica» de 

v i t imas nfto desapareceu . 

Muitos que se acreditavam resguardados pelo dinheiro, « 

cairam cm miserabilidade pela exaltação da própria cobiça. ! 

Outros, que se supunham inacessíveis a tentação, des- J 

ceram para as furnas do vício, arrastados pela fraqueza do • 

sentimento. ! 

Grandes Inteligência» categorizadas por infalíveis rolaram ; 

na lama, por se haverem levantado em pedestais de orgulho. « 

Criaturas que consideravas como jendo poemas dc beleza \ 

sublime, detfiguraram-se à pressa, mostrando máscaras dc ago- J 

nia, pelo abuso de prazer. 

Pregadores do heroísmo social t doméstico acabaram ! 

no suicídio, escorregando na vaidade. 

Nobres tarefeiros do progresso pararam a máquina da 

própria açio, em meio do caminho, corroídos peio desânimo. 
* * * 

Ninguém existe, no mundo, invulnerável ao êrro. 

Todos nós, encarnados e desencarnados, cm aprimora-
mento na Terra, somos induzido» i ilusão, através dos pontos 
íragéis que apresentamos na construção dos próprios valores 
para a Vida Maior. 

Em vária» circunstâncias, enganamo- nos, todos, em ma-
; téria de posse, em convites do sexo, em apelos a honrarias 
i ou em assuntos que «e referem à preservação de nosso con-
i í ô r t o . . . 

Se surpreendes, assim, o companheiro em posição de 
1 queda, ajuda-o a reerguer-se para o trabalho digno, sem perda 
| de tempo em comentários inúteis. 

Se a nutureza ds falta nêle te parece t i o grave que 
I te »entes inclinado à condenação, entra no mundo dc ti 
I mesmo e pede a Deus te i lumine a «ima. 
• E, através da oração, a Bênção Divina te fará perceber 
í onde guardas também contigo a brecha triste do lado frsco. 
k 

; E M M A N U E L 

B;'. :• •-„•:. .» •'. W ••: "V. >•':'.•/• 

! (Página recebida pelo médium Franciteo Cândido Xavier.) 

deemals. voltando • «i peâia QU* 
alguém fòate a» toe»! onde o pai 
fklecara par« r?av*r » dinheiro. Re-
aolversoi por fim telefonar par« o 
lagar e o dinhriro foi de fate acha-
do prêno àt«t)il*.t por nma costura 
cotn« havia «irio dito pel« Olha. qwc 
desmaiar*. du«a vezes, 

Ena seguida o doutor invnclon* 
um fato tSo interessante que no» 
parece conirenUnt« a d«»i<cr>c£o li-
terfl. Ei -Sa:— «O poeto Daht da No-
ru«fÇí. fala »fibre as pafluíbilidr/dra 
«ncdiúnicas da filh*, o orgoint«:* 
«Um dia a m i o direita e a mão ea-
qvwrda escreveram aimiiltâneauiente 
duas carta«diferentea, A »«ceita pe-
la tnSo ecqtierda era escrita por um 
jovem medico C. S. a dirigida ao 
pai, que tLabft um pfoto elevada na 
ndmini»tr«cXo do paia. O pai decla-
rou depois que a grafia do filho 
(que a aenhorita Dahl nunca tinha 
vieto e nem sabia que tinba vivido) 
era exata. A outra carta, escrita 
pela mao direita, tinha uma grafia 
diferente e ora dirigida de uma cer-
ta Eva aos paia. Ao roearao tempo 
quando aa duas mSoa de minha fi-
lha seguram os lápie ala falava «or-
ridante com oa doía irm&ua faleci-
do«. «K«se caso ft multo interr«tan-
ta p o r q u e é r«ro, entretanto, 
nSo e s q u e ç a roo * q U e 0 

Chica Xavier é portador de uroa 
mediubidade etraQrdiuária e fato 
semelhante foi por nó» relatado {g o 
KV artigo dea»a aérie. Nei«*. ocseiSo 
diacemos que éle havia escrito com 
ema da« mSoa mn PKttl de Shakespc* 
ar«, e com a outra, uma poeeia de 
Booeard, amba« «m linguaa diferen-

A moça potím nio deixa de 
ter grande valor porque encrevia 
« também falava com as entidade*. 

O médium L. P. — historia dr 
Hartmann • anta« (|*e*atoficava ner-
voso, agitado. Iniciado os trabalho« 
se Pôa de pé, afastando se dos pre-
aantea e agiu como se fdsse atacado 
por alguém. A seguir, já com o Pa. 
pleito do psl. aviaa Que e»t«va pre-
sente um aêr do Além que odiava 
um dos integrante« da mesa. «AI 
vem êle. Não posso maia defender 
vocês. Terminem «.., «NSo chegou 
• d i » r cscsaSo» foi imediatamente 
tomado f chsio ds 6dio partiu para 
o ar, M. um dos presentes, tentan-
do estrangular. Disae o Bcpiiito que 
era da marinha, soldado, que ti-
nha sido morto em Oporte. O sr. 
M. era oficial da marinha e tinha 
morto um marinheiro a bordo, que 
ee rebelara contra suaa ordens, ten-
do aido por iaso condenado a 6 
m f k i dc fortalexa. Assim o Kspiri-
to tentou matar quem lhe matara. 
« de tudo l«ao se obteve confirma-
ção. 

Finaliza-o dr Hartmann - com o 
ca ao muito Interessante do sr. C. 
Delta, holandês, que entrava em 
contato com os moitas recentes 
sem cair em transe. Preferia ir à 
caaa do morto, concentrar se lá o 
depoia, entio, conversar com Cl*. O 
«r. Delta, conforme o tntSfe, llfií todos 
oa sintomas da doenc« «té o grau 
qa« quer, andando, falando e agin-
do como sc fftra o moito. A clari-
vidência do sr Delta se nulifica no 
momento em que o falecido lane« 
sObre st uru A influência maior, s* 
êl« aa afasta pa««a a se tornar visí -
vel ao mádlum," e também tftds « 
influência cevas jjelo poder de sua 

gliaa Roltm - d« acárdo com o 
relato ds Leal de Sou a», era médi-
um da sensibilidade tão apurada 
«jue certa ve* tratando de um eido-
d*o com paralisi« do braço eaquer-
do ficou, como foi notado por todo«. 
oom o íau hr«ço esquerdo mais 
eccuro que o direito; outra ocaaiâo 
adoecendo o presidente do Centro 
de uroa sf«c«to no f ffodo sus» 
mão« deficaacaram;81 tareei ro.afir* 
mou qus teva uma dornça no om-
bro a «I» começou « «entír a mes-
ma coisa, la«o tudo poréi» »em 
queixas nern alardes, foi o qua die-
ta o guia raanifeatado por ela, 

Francisco Centra 

- Moço Espírita - colabora e participe da IV Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Cen-

tral e Estado de S. Paulo, a realizar-se de 30 de Março a 2 de Abril - em Campo Grande - MT. 
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«Novos Rumos à Experimentação Espirítíca» 
C o m esse t i tula e u m a bela 

ded ica tór ia , a c a b o de receber 

do Dr. He rn ân i Gu ima r ães 

A n d r . d e u m e x e m p l a r do »eu 

segundo l ivro . O pr imoiro , 

c o m o todos sabem , lo i o «TEO-

R I A C O R P U S C U L A R D O 

ESP IR ITO» . Ambos , coisa du-

ra de roer , dif íc i l de perlus-

trar, custosa de entender . 

T a m b é m , pudera , s ão novos 

métodos de e x p í r i m o n t a ç S o 

espir l t ica q u e o au tor vem 

in i roduz i r no terreno do me-

diun lsmo! D e m im , cou tes io , 

q u e n ã o consegu i en tender 

a i u d » n é m os ve l hos método» , 

quan to ma i s os novos que o 

Dr . H e r n â n i v e m ago r a reve-

lar . «A T E O R I A CORPUSCU-

LAK D O E S P I R I T O » n i n g u é m 

en tendeu a nfto ser u t s pou-

co», c o m o o Prol. Maga ld i e 

Deo l i ndo Amor im , q u e a e 

mnni teBtaram a l a vo r «ia» 

novas idéias , e A m a d e u San-

tos, q ue en tendeu t ambém , 

mas que , ta lvez po r isso mes-

mo, ae reve lou do contra . . . 

DIUde q u e m e e s t e n d o por 

gen te , e n ã o ( az mu i to t em 

po q ue me entendo, q ue sou 

esp i r i ta . Dêsde q ue sou espi-

r i ta a p r e nd i que o esp ir i to 

nSo t em corpo. Agora o Dr. 

H e r n â n i q u e r q u e êle t enha 

E no» dá métodos p a r a expe-

n m e n t a ç ã o em labora tór ios . 

£ um dire i to q u e £ le tem. £ 

v e r dade q u e a dou t r i na espi-

r i ta a f i rma q u e o esp i r i t o nfto 

tem corpo . Mas , ' p e n s ando 

bs in , deve ter. U m a co i sa sem 

co rpo só pode ser o n a d a e 

o n a d a nfto existe . S e existis-

se, n a oer ts j á o Dr . H e r n â n i , 

I r r eve ren temen te , tê-lo-ia me-

t ido no l abora tó r io , c o m o é 

do seu ve zo e fei t io . Es tou 

v e n d o q ue o Dr . H e r n â n i é 

u m g r a nde mater i a l i s t a , is to 

è o q u e ele é. D i s t e s q u e só 

a c red i t am na pon ta do bistu-

ri. Q u e r c h e g a r a DBUB pers-

c ru t ando a matér ia . Es t á dan-

d o u m a e n o r m e volta. De ixe-

mos q u e êle a de. A l i á s , c s 

c ient is tas t ém o dever de dar 

g r andes vol tas em t ó r no de 

um assunto. NSo p o d e m sor, 

por e xemp l o , ooo io eu , um a-

oomodado míst ico, q ue vou 

d i re to a o â m a g o da questfto. 

D i go : D e u s ex is te e c re io Nê-

le . Está acabado . . . P i e t r o U-

ba l J i m s ens inou que, c o m o 

f i iho de Deus , devo t e r a 

a p r o f u nda i n t u i ç ã o das coi-

sas, d o s f enómenos , c o m o 

ê l es se dfto, sem necess i d ade 

d e estar p o n d o um p o u q u i n h o 

d isso ou daq l i i l o den t ro de 

u m v id r i nho . E t e nho mesmo ! 

S s o H e r n â n i q u e r uxper l-

raentar, com êase abe l had l s 

m o de c ient ista , q u e exper i-

men te . Meta ti esp i r i to n a re 

torta . iMllss-1 ditst qa«HDirli o, e 

reparta-o, depo is , t e sobrar 

a l g u m a co isa , a n a cer ta so-

b r a r á mesmo , c ient i f ique-no», 

cota p o rmeno re s , p a r a a s de-

v i das providências . . . 

D isse q ue o H e r n â n i é um 

g r a n d e mater i a l i s t a e r ea f i r 

mo . P o r é m , u m dêsses mág i . 

cos mater ia l i s tas q u e d i l a t am , 

esp i r i t ua l i z am e d i v i n i z am a 

mn t é r i a , c o m o aquê le mesmo 

1,'baldi que . spés a n a l i s a r um 

g r a n d e a l t ru ís ta , tanto anali-

sou, ana l i sou , que a c a b o u por 

descobr i r q u e o ta l su je i to 

n a d a ma is o ra d o qoe um 

m o n u m e n t a l ego i í t a d i la tado . 

Kra o r io q ue , o a n ç a d o de 

d? roiar, ego i s t i camen te , no 

le i to , t r ansbordou , altrulsttca-

meo te , pa ra fert i l izar as mar-

g e n s r e s s e q u i d a « ! . . . 

Q u e o esp i r i to tem que ser 

a l g u m a co i t a , lô isso tem! E 

essa a l g u m a co isa nós temos 

o dever d e a j uda r o Dr. Her-

n â n i a descobr i r , se j a den t ro 

ou fora dos laboratór ios . Kar-

d » c a f i rmou q u e somos cons-

t i tu ídos de co rpo carna l , pe-

r iap ir i to e espir i to. Nfto s abe . 

mos iludi o q« seja o carpe de car-

Vlcente Rlchinho 

ne, a nSo ser que, espremido , 

c a b e den t ro de u m dedal . 

D o per ispir l to sabemos que 

é bastante f i n i nho e pode en-

t rar e sair à von tade pe lo 

bu raco de u m a fechadura . 

Quan t o a o espirito, por en-

quau to sé sabemos q u e é 

mais f i n i nbo ainda. . . C o m o i r á 

o Dr . He r n ân i metê-lo a o mi-

croscóp lo . Ignoro. O espiritis-

mo, j á o disse Ka r dec , acei ta-

rá a verdade , v e n h a e la de 

onde vier. Se eis v ier p o r 

i n t e rméd i o do m e u i lustre e 

bom a m i g o Hernân i , tan to 

melhor . So ace i t amos a des-

cober ta do espir i to por Kar-

dec , ace i t a remoa e redesco-

berta dê l e pe lo Hernân i . Nfto 

resta dúv i da q u e seremos o-

br igados a ace i t a r ou deixa-

remos de ex is t i r como espi-

ritas. Redescnbra-o , pois, o 

c ient is ta e uóe aqu i estare-

m o s para as pa lmas , as qua i s 

sere i o p r ime i r o a bater!... 

O l h a i os L í r i o s d o s C a m p o s 
Descreve-nos André Luiz as 

doces paragens dos planos feli-

zes, onde as almas valorizam a 

fraternidade e os reais atributos 

espirituais. 

Informa-nos sôbre o convívio 

entre irmãos ligados pela mesmo 

sentimento de amizade c de com-

preensão apesar das diferenças 

existentes entre êles no grau e» 

volutivo... Liga-os indissoluvel-

mente o amot cristão, que liber-

ta as criaturas, oferecendo-lhes 

novos campos de trabalho cons-

trutivo, bfinção divina a retificar 

atitudes e proporcionar novas 

perspetivas de progresso, ensêjo 

de empregar em favor do pró-

ximo as conquistas espirituais al-

cançadas. E, quando nos sentimos 

esmagados pela incompreensão 

e pelo desânimo, ligámo-nos em 

espírito às regiões de luz, para 

nova inspiração em nossa luta 

diária. Não conseguimos ver os 

lirios dos campos, na selvagem 

competição em que nos empe-

nhamos, com prejuízos enormes 

para o nosso progresso espiritu-

de monumentos destinados donos do inundo, 

exclusivamente à exaltação dosl A Terra é um mundinho Iin-

triunfadores da carne. A • alma L j 0 t segundo nossos mentores, 

simples olha, perplexa, para tudo ' conhecedores de outros globos 

isso e volve às páginasjcintilan-

tea do Evangelho, para descan-

sar, para implorar ao A l to a 

orientação necessária nesta hora 

trevosa e dura, evidente sinal 

dos tempos difícei s de que nos 

fala João, o apóstolo. Os lírios 

pernanecem desprezadoä e con-

fiamos sòrnente na enganosa 

al. Empregam, se milhões em fa-. segurança dos bens materiais. 

raOnicos estádios, malbarata- Os humildes são catalogados 

$e tempo precioso no erguimen-[ccmo legítimos fracassos, pelos 

A Doutrina . Espírita é Luz .. 
Ta lvez em conseqüênc i a t i co - f i losóf ico - re l ig iosa , men to in te lectua l , socia l , mo-

d o p o u c o in te iêsse d e a l guns , 

pe l o estudo o ient l f ico - filo-

só f i co - rel ig ioso, pe la ne-

gl igenc ia d e outros e pa i a 

i g n o r â n c i a crassa , de mui-

tos, ü l t imamen t e é c o m u m se 

ouv i r , em pa lestras de salfio 

ou d e rua , pessoas aparente-

men t e lnBtruidas e, o q u e ê 

ma i s l amen t áve l a inda , mu l t as 

de las f i l iadas e a té m e s m o , 

e m a l guns casos , memb ro s ds 

d i r e to r i a de assoc iações es 

pir itas, c l ass i f i ca rem deter-

minados casos de med i un i s 

mo ou de a n i m i s m o - prece-

didos , quase sempre , de fan-

tasioso e suges t ivo cerimo-

nia l l i t ú rg ico • como sendo 

•ba ixo espir i t ismo»! . . . 

Ora , s endo o Esp i r i t i smo 

um co r po de dou t r i na , clenti-

c u j a f i na l i dade p rec ípua , e ra l e esp ir i tua l do ser h u m a n o , 

eon t i nuar , espec ia lmente , u a Constru indo , ass im , o seu 

Te r r a , a g rand iosa obra de própr io dest ino , f e l i i 6 res-

um 
R e c e b e m o s com g r a n d e jú-

b i lo e a l eg r i a a e l v i n sa te i r a 
no t i c i a d a f u nd a ç ã o de m a i s 
um Cen t r o Esp ir i ta n a c i d ade 
de C e r q u e i r a Cesa r , nêsle 
Es tado . 

Tr&ta-ee do Cen t r o Esp l r i 
ta . J o a n a D* Are , A m o r , Fé 
e E spe r an ç a » , f u n d a d o em 
22 d e n o v e m b r o ú l t imo e I nn 
c i onando na sua sede pró-
pr ia , no B a i r r o do S e g u n d o 
Lote . 

S e g u n d o as I n to rmaçOas | 
por nós receb idas , a p r ime i r a 
d i re tor ia dessa i ns t i t u i ção 
f i oou ass im const i tu ída : 

Pres.: Bas i l io An ton i o d e 
Psu l o , 

V i c e Pres , : An t ô n i o i e O-
l l r e l r a Dor te , 

l o Ssc . : J o i o T r ev i s a n , 
2o Sec . : V i cen te Fe r r an te , 

19 Tes.: A p a r e c i d o Ferran te , 

20 Tes.: A n t ô n i o Ferran te e 
F i s ca l Oers l : J o s é Bened i to . 

E s pe r a ndo q ue o Cen t r o 
Esp ír i ta « J o a n a D ' A re » cor-
r e sponda aos a n se i o s dos 
e s p i r i t a s de C e r q u e i r a 
C e i a r . e l evando ass im, a i n d a 
ma i s , o c on ce i t o da Dou t r i n a 
Conso ladora no Bras i l , cum-
p r i m e n t a m o s a s u a d i re to r i a 
p e l o feito, sugu rando- lhe Bina 
ge s t ã o p lena d e a ç õ e s n o b r e s 
e rea l i z ações vitoriosas. 

r edenção d a H u m a n i d a d e , i-

n i c i ada bá quase v i n te sécu-

los por J e sus Cr is to , a t ravés 

de pregação , i n s t r ução e e-

v a n g e i l z a ç ã o in tens ivas , da 

cr iatora bumur ja , a f im de 

que ela, depo is de conhece r 

a si mesma , l iberte-se, era 

def in i t ivo, de suas impsrfe i-

çSes mora i s e de ixe espon-

taneamente , de ser escrava 

da amb i ç ão , do mêdo, do de-

sejo, da Idoiatrm, do fanatis-

m o rel ig ioso, da r iqueza, das 

g lór ias efêmeras , etc. seja 

senbora , ooi isvieate, da eu a 

in te l igênc ia , do «aber e da 

r iqueza ocasiona] que , por 

m i se r i có rd i a de Deu-, l he 

l ô r conf iada , empregando as, 

sempre , c om desprend imen-

to, a l t ru ísmo e renúnc ia , em 

pro l do b em - estar co let ivo , 

d o progresso e do apr imora-

plandecente. . . 

A Dou t r i n a Espir i ta é , nois, 

o Cr is t i an ismo red iv ivo , s em 

alto, méd io o u ba ixo espiri-

t ismo. E l a é um T O D O har-

món ico , c ient i f ico - l i i o e ó üco , 

re l ig ioso ou seja: o Espirit is-

m o Evangé l i co , cod i f i c ado 

por A l l a n Ka rdec , sem ri-

tual , sem l l o l o i , sem cânones , 

sem fantasias!.. . 

Ê o Parac le to promet ido 

por Jifsus... 

Cur i t iba , 6 d® J a o s i r o d e 

1961 

Antenor de M. Reis 

Depot« de ler êste Jorna! 
reenderaca-o a um íeu amigo. 

É mala um melo de propa-

gar a Doutrina. 

S O J L I _ D Â O * 

«E quem não toma a sua Cruzt e não segue após 
mim. não é digno de mim». 

S/lo Mathruê 10 ~ 

No vasto deserto 

de minha r i da , 

que venho percorrendo — intérmina viagem, 

sinto dos anos — o cansaço da paisagem, 

e dos padeceres 

— a fronte envelhecida! 

Às vezes estendo o olhar 

e sou acometida 

da perseguidora cbtessão da miragem, 

desenhando ao longe . . aquela imagem, 

que procuro, 

e na realidade — é destruida! 

E quantas vezes, 

triste, suarenta, eu me debruço 

sôbre os areai* dêste deserto, 

que lentamente 

para o nada — me conduz! 

Mas, a Fi não morre nunca 

E a Deus vai e soluço 

da prece, — oásis, nêsíe viver incerto, 

e sigo o meu caminho 

— carregando a minha Cruz !. .. 

B i b i c a S i l v e i r a 

habitados. H á paisagens belíssi-

mas em nosso planêta, cheio de | 

encantos, que são menosprezadas $ 

pela maioria. Preferimos os es-

petáculos dos modernos gladia-

dores, os esmurradores profissio-

nais, à contemplação das mara-

vilhas naturais. Encharcatno-nos 

de álcool, divertimo-nos grotes-

camente ao sorn de músicas 

primitivas, engolfados no doen-

tio magnetismo das energias 

sexuais degradadas. Os lírios dos 

campos estão abandonados. 

E cresce a onda de crimes 

horrendos, desorientam'se os di-

rigentes, pervete-sc a juventude. 

E o remédio aí está: a Cari-

dade que edifica e o trabalho 

que cura. 

São os caminhos que nos 

levarão ao Pai, fonte' única de 

nossa felicidade. 

Êle sabe, realmente, quando se 

despenderá a fôlha de carvalho. 

Temos urgente necessidade de 

crer, realmente, definitivamente, 

que fomos criados para a ven-

tura e para compartilhar, como 

filhos diletos da deslumbrante 

habitação divina: O Universo 

Infinito. Saibamos acatar com 

amor, com absoluta confiança, 

os ensinamentos de nosso Irmão 

Maior, Jesus, para que nos in-

tegremos definitivamente na le-

gião luminosa dos redimidos! 

Contemplemos os lírios dos 
campos e esperemos, no tra-
balho e no amor ao próximo, 
nossa própria libertação! 

João Apenas 

NOVA DIRETORIA 
A Assoc i a ç ão das S e n h o r a s 

Cr is tas « N O S S O L A R » , sedia-

da ara J a ú , nêste E s t a d o , 

des t i nada a o a m p a r o e instru-

ção de men i n a s ó r f ãs , e l egeu 

sua nova d i retor ia p a r a o 

pe r í odo de m a r ç o de 1.961 a 

15 de fevere i ro de 1.967, 

q ue l i c ou ass im const i tu ída : 

P res i den te - D a . R o s a Mac i e l 

F a g n a n i (reeleita); Vioe: Da . 

O l í v i a A c a y a b a Corre ia (rs-

elei ta) ; l a S e c r e U r i a : Da , A-

pa r e c l d a Par i s Cavassan i ; 2a 

Sec r e t á r i a : D s . A n g e l a P a i v a 

De L ú c i o ; l a Tesou re i r a : 

Da . A o a J o s é t a Par i s Pava-

nel l l ; 2a Tesou re i r a : Da . Lu-

z ia V i l a r Gonça l ves ; D i re to ra 

i n terna : Ro s i n h a Pad renos l o . 

«A N O V A E R A » , q ue tem 

n a pessoa d a con f re l ra Da: 

Ro s a Mac ie l F agnan i , reelei-

ta p a r a d i r ig i r os dest inos 

dessa benemé r i t u i ns t i t u i ção 

nês í e n ovo per íodo admin is-

t ra t ivo , u m a an t i ga e inesti-

m á v e l c o l a bo r ado r a , f o rmu l a 

votos d e u m a gestfio p l e na 

d e êxi to , sob as bénçf ios de 

Jesus . 
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Campanha de Deîesa da Educação Brasileira 
; Início de u m ciclo de confe-
rencies nos bairros ds capital 
paulista. Memoriais serão en-
viados ao Senado pedindo a 
rejeiçSo do Projeto de Diretri-
z e s e Bases. Prossegue a cam-
p a n h a com reuniões nos diver-

«pos bairros da cidade. 
p In ic iando u m ciclo de con-
ferênc ias pelos bairros de SSo 
Paulo , realizou-se no dis 16 de 
j ane i ro , na Biblioteca Munici-
pal, uma reunião de debates, 
Contando com s psrt ic ipsçio 
dos Deputados Cid Frsnco, Lu-
ciano Lepera, Solon Borges dos 
fieis, Vereador R io Brsnco Ps-
irsnhos, Professores Florestan 
[ernandes, Herculano Pires, 

ílilo Manso Vieira, José No-
leirs Csmargo, Carlos C. 
Eascaro, e o líder sindical Sil-

restre Bozzo. 
Dsndo inicio aos trabalhos, 
Prof . Herculano Pires pres-

tou homenagem ao livro «Di-
retrizes e Bases da Educação 
NascionaU, qua rc-une as prin-
cipais atividades desenvolvidas 
contra o projeto Complementa-
t ivo de nossa Conatituiçfio. 

; Fs lsndo o Prof. Florestan 
Fernandes salientou a ativida-
de dos Espiritas frente ao pro-

lema da educação, em que 
Io defendem apenas sua liber-
ide religiosa mas, ac ima de 

tudo, os tnterêsses da coletivi-
lade. Reconhece ter chagado 

momento mais dramático de 
(ação e, se erraram os Deputa-
dos. fizeram-no apenas por 
fraqueza política para n i o per-
derem seus mandatos. Se fa-
lha rmos , teremos perdido ape-
nas u m a parte da bstslhs, pois 
a luta continuará. Ao contrário 
das nossss, as fôrçaa aprova-
doras do projeto são poderosa-
men te organizadas, com sedes 
em todo o Brasil, contando 
a l ém disso, com poderosos mei-
os de cosçfio dos nossos les-
gisladores. 

> Discursando o Vereador R io 
Branco Paranhoa salientou que 
mu i tos líderes sindicais lêem o 
projeto s nflo o compreendem 
f e i o seu aspecto técnico, don-
de a necessidade de ir-s« aos 
sindicatos, esclarecendo os 
trabalhadores. O projeto foi a-
provado pala Câmara porque 
as fõrçaa democráticas do le-
glslstlvo estavam desatentas aos 
seus deveres para com o povo 
que a elegeu. As verbas gover-

amentaia açanham os partícu-
l a , que descobriram u m fi-

lão e o querem explorar. Caso 
govêrno permita no crime 

xtírpêmo-lo, porque a podri-
l lo chega ás suas raízes. 

Falando a seguir o Dep . So-
>n Borges dos Reis, disse que 
perigo não está na redação 
sim no penaamento inspira-

dor, aendo u m a campanha in-
ternacional D o projeto advêem 
dois perigos: o desvio de ver-
bas « a entrega aos psrttcuia-
res do domín io do ensino. Ba-
talho pela educação de acôrdo 
com as possibiiidsdes do ho-
m e m e Igualdade dê condições 
para todos. O projeto quer o 
pior emprêgo para o dinheiro 
O s grupos confessionais erra-
ram a* levantar » questão, pois 
Interessaram o povo n a ques-
t l e educacional. 

O Dap. C id Frsnco, inician-

do sua oração, d iv id iu • socie-

dade em ricos e pobres, com 

u m ambiente deformado pelo 

regime capitalista, O projeto é 

parte de uma velha luta, No 

regime capitalista, os ricos t í m 

u m imenso poder de dioulgs-

Ção e os pobres têm u m gran-

de poderio pelo seu número , 
mas, enquanto o i o adquir i rem 
easa consciência de classe, a 
luta será prolongada. Quando 
os pobres adquirirem essa cons-
ciência, não mais aerão neces-
sárias conferências sôbre edu-
cação e aus defesa. 

O líder sindical Silvestre 
Bozzo pregou s unificsção das 
fOrças, para levar aos sindica-
tos o esclarecimento, à sltura 
do assalariado, com o que con-
cordou o Prof. Carlos C. Mas-

csro, que disse estar o operaria-
do na ignorância do que é o 
projeto. 

C o m o ú l t imo orador da noite 
fez-se ouvir o Dep. Luciano Le-
pers,(|tfe [tirou o% problema do 
campo técnico religioso, para 
colocá-lo no do capltaliamc. O 
fato das fOrças inimigas do po-
vo »e apresentarem mais sler-
tas é sins! de qua o povo está 
marchando mais rápldamente. 

Durante os debates, o i pre-
aentea assinaram memorls l a 

ser enviado ao Senado, solici-
tando rejeição do projeto Ina-
dvertidamente aprovado pela 
Câmara doa Deputados, salien-
tando que o pais precisa de 
uma lei orgânica do ensino, mas 
que o Senado se recuse a en-
dossar a subversão que resul-
tsris da conversão do projato 
em lei a que. após a rejeição 
o Csngresso Nacional poderia 
voltar ao exame do projeto da 
1948, dos seus substitutivos e 
das emendas em tramitação 

para elaborar u m a nova lei 

que realmente corresponda aos 

intcrêsaes supremos da naçãc. 

A C A M P A N H A D F DEFE-

S A DA E D U C A Ç Ã O BRASI-

L E I R A prosseguirá nos próxi-

mos meses, com conferencias 

pelos bairros de S i o Pau lo , 

sendo em 2/2 ns Lapa, em 9/2 

no Brás, 16/2 em Pinheiros, em 

2.1/2 em Santo Amaro , e o en-

cerramento do ciclo em 2 de 

março e m local a ser divulga-

do, 

E s p í r i t a s de P i j a m a e Chinelos 
A Pa r ábo l a da OrBnde Cêia , 

registada no cap i t u l o v in te e 

dois, de Mateus, i ó se t o rnou 

c l a r a m e n t e compreen-

sível com o adven to da dou-

t r ina Esplr i ts . 

0 conv i te do a l to , pa ra o 

g r ande Banque te , fo i extensi-

vo a todos os terr iculas, a t r a . 

vês dos m a i s no táve is fenô-

menos quadr id imens iona ls ob-

tidos, g raças és f acu ldades 

med i ún i c a s doa segu in tes mé-

diuns: 

Swedemborg , Dav i s , I rmãs 

Fox , IrmAos Davempor t , Hay-

den , D. D . Home, Fóster, Flo-

rence Cook , Eu s áp l a Paladi-

no , Senhora d 'Kspersnce , E-

gl lnton, Sta i tan Moses e ou-

tros. P a r a o b u m êxito da 

m issão a que ta is méd iuns fo-

ram Invest idos, os p lanos su-

per iores co l o ca r am nos ma is 

a l tos postos d a C iênc ia Ofi-

c ia l , homens como , W . Kro-

okea, Lombroso , Gerosa Schia-

pare l l l , A . A k s a k o f f / d u Pre l , 

R icbe t , Lodge, Myers, Ocho-

rowcz , de Rocbas , S l dgw ick , 

F l ammar l on , Sa rdou , C laret le , 

B i son , De lane , Fon tensy , Bo-

sano, Zoe l iner , Ch i a i s e ou-

tros. C o m êsse a ce r vo de In-

con fund íve i s l um ina res da es-

p i r i t ua l i dade ma i o r desc idos 

à terra, a h u m a n i d a d e rece-

beu o D i v i no conv i te para 

sen ta r á mesa d o g r a nde Ban-

que t e Espir i tua l . NSo abstan-

t s oa f enômenos espir l t ioos 

t e r em s i d o r igorosamente 

cont ro lados pelos ma is emi-

nen tes sábios e p roc l amados 

o o m o rea is e incontestáveis , 

a ma io r par te dos in te lec tua is 

enco l heu os ombros e re-

ge i t ou o convite. A Impren-

sa m u n d i a l s ó d i spunha d e 

Leia e assine 
«A Nova Era» 

Aos Nossos Assinantes 
Tsmos necessidade do 

pagamento de suas assina-

turas para podermos conti-

nuar c x n as nossas edi-

ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos,remetendo a 

importância de suas assina-

turas para o seguinte ende-

reço: Vicente Richinho-

Caixa Postal n° 65 -Fran-

ca* Est. São P a o l a 

Se o prezado assinante 
estiver em dúv ida quanto 
ao total de seu débi to pa-
ra com o Jorna l , escreva-
nos que lhe daremos Ime-
diata in formação a respei-
to. 

espaço sm s u a a co lunas 

q u ando lhe depa rava ocasl&o 

pa ra eseárnios, graçaa a pres-

são fei ta pelos pseudoa VI-

C A R I S F I LUDE I IN T E R R I S . 

Dêsse modo todo vo l tou i 

estaca zero. P ou co a pouco 

o Angé l ico convi te f icou à 

m a r g e m das cog i tações d a 

C i ênc i a Of ic ia l e da c h amada 

Qente-Bem. ^Muitos homens 

cultos n i o c omp reende r am a 

magn i t ude do exce lso convi-

te; outros se empo lga ram c o m 

o aspecto f i losóf ico , outros 

a inda só se p r eocupa r sm c o m 

o cientif ico, d e i x ando trans-

L I V R A R I A E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

LIVROS - JORNAIS • REVIS-

TAS ESPÍRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR 

— D I R E Ç Ã O DE 

VICENTE S. NETTO 

1. Quintino Btcaina, 161 - 4 • 

inter - Salas 2 «3 -latotaw-

38 3148 • Cl. Postai 4921- S. Paulc 

Theodomlro Rossini 
parecer comp l e t o a b andono 
aos efei tos rel ig iosos da ma i s 
bela e conso ladora Doutr ina . 
D ian te d a inde l ieada|a t i tude 
t omada pe la c i ê n c i a of ic ia l e 
ps loa re l lg iou istaa mercená-
rios, com re l a ç áo ao conv i t e 
desprezado , o Senhor do 
Banque t e e nv i a novos men-
sageiros e l hes diz: «Estd 
pron ta a festa, mas os con-
v idados não e r am D I O N O S , 
ide, pois, para as encruz i lha-
das dos cam inhos e conv i d a i 
p a r a as bodas a quan tos en-
contrardes» . 

As pessoas que se encon-
t ram nss e n c r u z i l h a d a s doa 
c am i nhos , s&o aque l a s que , 
cansadas de serem I ludidas, 
exp i l l adas , e amedron t adas 
c om os hor ro res d e u m Infer-
no i n compa t í ve l com o a m o r 
D iv ino , e com fa lsas promes-
sas de u m C é u Inat lDglvel , se 
s i t uam na enc ruz i l h ada da 
dúv ida , d a deso rença e d a 
desobed iênc ia . Estes, p o r é m , 
s ão os q u e a c e i t a r a m o con-
vi te da dor , d a obsessão, das 
en fe rm idades , dos f enômenos 
a que se re lere o cap i tu lo 2 
de Joe l , 12 de 1.» Cor ín t ios e 
2 de Atos. 

P o r causa dês t e convi te , a 8 

COMENTANDO. . 
«O altruísmo nada mais è 

do que u m egoísmo ma is am-

plo, tonto mais amplo quanto 

mais estiverem ampliados a 

consciência e o campo que esta 

abrange^. 

Pietro XJbaldi (A Grande 

Síntese) 

s e n d o D E U S - o Criador -

o Amor abso lu to , s s obe r ans 

Jus t i ç a , oomo conc i l i a rmos 

cer tos sent imentos do h o m e m 

a criatura - t idos como ne-

gat ivos e, consequen temen te , 

j u l gados opostos aos atribu-

tos caracter ís t icos d a Div in-

dade, se o efeito gua rda , In 

con tes táve lmente , e s t r e i t a 

co r re l s ç áo c om a causa? 

P r ob l ema i nqu ie tan te êste , 

j u l gado i nso l úve l por muitos , 

responsáve l por g r a nde índi-

ce de pess imismo, se rv i ndo 

m e s m o de base a I números 

negat iv istas! 

Entre tanto , i l u z d o Espiri-

t i smo -o «Cr i s t i an i smo Red l v l 

vo> - pe rde êle o aen «mis-

tér io» e se a c l a r a de m a n e i r a 

rad iosa nos domín ios da Ra-

zão • do 8en t lmen to . 

0 ódio, a i n jus t i ça , exls 

U m , nSo como p r i n c í p i o s 

rontrapondn-Be 1 le i d o A m o r 

• d a Jus t i ça , m a s s im c o m o 

man i f es t ações defeituosas des . [ 

ta. SSo expreasões que per-1 

son i f i c am a cond iç f lo egoisti-

e a de quem a s mani festa . Fa-

to na tura l n a e vo l u ç ã o do 

aer, poia n ão h á nega r se ja 

o egoísmo a fase embr ioná-

r i a d e sen t imentos exce lsos . 

Como sabemos . Isso carac-

te r i za i nd iv íduos espir i tusl-

men te , q u e só s sbsm ama r 

a si mesmos , c i c l o q u e pre-

cede s o a l t ru ísmo, p o r q ue 

n i n g u é m pode dar aqu i lo q u e 

nfto possui, e q uem a i n d a n ã o 

a p r e u d ü u a ama r a si mesmo, 

se r á I noapsz de a m a r a o s 

seus semelhantes . 

Para q uem tem «olhos d e 

ver» , no Un iverso tudo é L u z , 

t udo é Be leza , t udo é Bonda-

de, po rque s ã o êsses, predi-

cados da Per fe ição . 

O que a res t r i ç ão de nos-

so d i sce rn imen to spreaenta 

c o m o trevas , n ada ma i a é do 

que luz menos intensa. 

O que admi t idos c omo lea l 

d ade , ma ia n ã o é que a bele-

z a em formaçf io . 

O n d e l oca l i z amos o ma), 

encontram-se os p r imórd ioa 

da bondade . 

A m o r e Jus t i ça , e is os fun-

damen tos d o Cr ist ianismo. 

Da i a p ro f unda signif ica-

ção da adve r t ênc i a de Pau lo : 

• I rmãos, n i o sejais men i no s 

n o en tend imen to . . .» 

f i le iras do Esp i r i t i smo se en-

grosssm assus tadoramente . 

As salas de Sessões se locu-

pletam de imensa massa de 

pessoas humi ldes , enfêrmae 

que , g raças a êsse chama-

mento v ê m ouv i r a p a l a v r a 

evangé l i c a e m espir i to e em 

verdade e t o m a m parte a t i va 

no g r ande Banque t e Esp i r i tua l . 

Acon tece q u e a i nda ho j e 

há, por êst? m u n d o afora , h o . 

tnens de c lSac la que , nfin su-

portando a s imp l i c i dade dos 

amb ien tes dos Cen t ros Espi-

ritas, p r i n c i p a lmen t e em seu 

aspecto re l ig ioso , ev i t am a 

p r om i s cu i d ade j n n t o aos cô-

xoa, cegos, s imp les e humi l-

des e, a pretexto de fal ta de 

t empo o u de v is i tas inespe-

radas de i xam de compa r t i l h a r 

dos t raba lhos nos Cen t ros pa-

ra se en t rega rem á p r á t i oas 

de seseãoz inhas em suas pró-

pr ias Casas , c ô m o d s m e n t s 

e m b a i n h a d o s n u m bs lo Pija-

m a de f ino tec ido , c a l ç a ndo 

ch ine los de pe l i c a ou c r ô m o 

a l emão . De nossa pa r t e n a d a 

temos que ve r c om isso. No 

l ivre arb í t r io da c r i a tu ra , n em 

o p róp r i o C r i a do r pode Inter-

vir. Acon tece q u e êste a r t i go 

é apenas um lembre te p a r a 

aqnê l es que a ss im p r o c e d e m 

de vez que o vers í cu lo 13 do 

mesmo cap i t u l o diz: «Eotran-

i o porém o re i piara s e r oa 

que es t avam sentados a me-

sa, no tou a l i u m homem q u e 

nSo t raz ia VESTE N U P C I A L » 

— Estava de P i j ama —, e a se-

gu i r v e m ( t i l sen tença : «Amar-

rai-o de pés e m i o s , e l ança l-

o p a t a fora, n as trevas; a l i 

h ave r á cbflro e r ange r d e 

dentes, p o r que mu i tos os s e r i o 

chamados , mas poucos oa es-

colh idos. 

José Carlos Pereira 

e i 
Obra P.vk««rala4a por 
i r U T I V O I 1 I B Í S Í 
Esta obra já teve duas edi-

ções com o titulo de 

urnucit sas ririt 
Cada volume: C r i 130,00 

r t sSsUua de laatrativM M-

Cx. Postal 65 — F R A N C A 

a. a. P A O L O 



Acontecimentos E sp í r i t a s 
1 — INSTITUTO DE CULTURA 

E8PÍRITA DO BRASIL — Tendo 
terminado o período de férias, èsse 
Instituto vai começar a* sua« ativi-
dades na segunda quinzena de roar-
ço. Jô foi elaborado o programa de 
aulas para o corrente ano, tendo 
sempre a Doutrina Espirita como 
matéria básica do Curso, de acôrdo 
com os estatutos 1essa entidade. 
Conatam do programa seminário a d« 
estudos e debates, e também um 
curso de português prático. S6o as 
seguintes as matéria«, que v&o ser 
dadas durante êste »no: 

Noções Báaleaa de Física 
Noções Gerais de Sociologia 
História da Filosofia 
Magnetismo e Hiplnotlamo 
(Teoria) 
Literatura Espirita 
Fenomenologia Mediúnica 

Esta matéria abrange assuntos cor-
relatos como Animismo, Metapeiqui-
-oa e Parapsicologia. 

Interpretação Doutrinária (Aplica' 
ções da Hermenêutica). 

Ao aulas do Instituto de Cultura 
Bsplrita do Brssil estão a cargo dos 
seguintes confrades: Cel. Delfino 
Ferreira. Prof. Túlio Chaves, Prot 
Newton de Barros, Prof. José Jor-
ge, Dr. Lauro Sflo Tiago. Dr. Rena-
to Pinheiro. Escritor Deollno Amo. 
rins (Atual Presidente dessa Entida-
de). As aulas normais deverfio lnl 
clar-se dia 17 do mês de marçe 
próximo,'no horário dss 16 às 18 
horas. Sede provisória do ICEB -
Rus dos Andradas - 96 - 12o andar -
Rio de Janeiro. Será fixido, opor-
tunamente, o dia ei QBl realizar-se-á a 
Solenidade da Aula Inaugural dôite 
soo de 1961. 
2 — LAR DA CRIANÇA «EMMA-

NUEL* — Acham-se em franco de-
senvolvimento as obras de constru-
ção dêsse Lai. Recebemos interes-
sante reportagem, que noa foi en-
viada pelo compsnhelro Raimundo 
Espêlho, um'dos diretores dêsse em-
preendimento. A referida noticia 
foi inserta no jornal «A GAZETA 
DE SÃO BERNARDO», que noe dá 
ilustrsçio do trabalho levado a e-
feito ali peloê confrades „dessa cida-
de. Nos clichês 'dessa extraordiná-
ria informação, podemos constatar 
diversos companheiros. moços 
velhos, todos dando trabalho - hora 
às paredes do Educandárlo que 
levsntam pêra o céu. Sflo irmãos nos-
eos dedicados à causa que se 
tregam ao rude trabalho de pedreiros 
e serventes e demsla obrigações, 
aproveitando os dias de feriados 
domingos para essa empreitada. 

Exemplo edificante e que merece 
bem nosso registo ejootlvo. O suor 
sagrado de cada um dftsses confra-
des representa a escora moral de 
que carece essa arrojada tarefa ?m 
fsvor dos humildes. 

3 - EM FAVOR DA ESCOLA 
PUBLICA — Em continuação à 
campanha de esclarecimento pû-
bllco a «ASSOCIAÇÃO ESPIRITA 
DR DEFESA PÚBLICA», sediads à 
Rua Dr. Barcelo r 505, em Vila 

Clementino - S. Paulo, realizou nes-
te local.no dia 19 de janeiro último, 
Mesa Redonda, em cuja oportunidade 
foram tratados diversos assuntos 
atinentes à referida Campanha. Nes-
ia oportunidade foi anallzado mais 
uma vez, como atentatório aos poa. 
tulados da Liberal Democrscla, o 
Projeto Diretrizes e Bases da Edu-
cação, em trâmite pelo nosso Sena-
do. 

4 - CONFERÊNCIA — Dis 9 
dêste mês. na sede do Sindicato dos 
Trabalhadores na indústria Têxtil 
de 8. Paulo, sita ô Rua Rangel 
Peatsna - 1538, teve lugar a memo-
rável conferência sob responsabili-
dade de noasa irmã Profa. Luizs 
Camargo Branco. A preclara edu-
cadora. ums das expressões da cul-
tura pedagógica brasileira, abordou 
nessa ocasiSo o tema: O Anti-Demo-
crátlco Projeto «Diretrizes e Bases 
is Educação». 

5 - ENTIDADES ESPIRITAS — 
Psttcipou-nos a eleição je 8uss novas 
Diretorias sa seguintes associações 
espirltaai 

— Centro Esp. «Amor. Fé e Ca. 
rldade», de Barretos — cujos di-
retores s&o os seguintes: Prés - Es-
ter A, Reis, vice - Elza Veiga, 
8ec. - Wilza T. Mendonça e 
Gracinha Del Novo; Tea: Felício 
Bsronl e Mário A. Lims - Consélho; 
Marla Pot, Jáiro P. Silva. Ümberto 
Bastos, Antenor Marinho e Odete 
S. C. Bastos. 

— Mocidade Espirita d« Ca-
tanduva — está corn sua Diretoria 
composta da seguinte maneire: 
PRES - J. Gomes Domingues; VICF: 
Miguel Gomes Hespanha. SECRTS: 
Walter Vieira e Darlinl F. Prieto: 
Tesrs: Natal Cesárlnl e Sebastião T. 
Silva; OUTROS DEPART - Apare-
cida Figueiredo, Laerte Ceaariol, A-
parecido G. Oliveira, João Delgado 
Filho e Maria T. G. Domingues, 

— Grêmio Espirita de Franca — 
está completo para o ano de 1961, 
com oa seguintes companheiros: 
Pres.- Agnelo Morato; Secretário: 
José Z. Barcelos; Tesoureiro: José 
Silva; Consêlho: Manoel Jogo Alves 
li Silva, Norberto Nallnl, Pedro Vilhe 
na, P. Coélbo Neto, Olavo Rodrigues. 

— SOC. ESPIRITA «FRATBRNI 
DADB — de Ourlnhos. PRESIDEN-
TE -Teodomiro Rossini; Vice - Jorim 
Francisco Frattas; SECRTS • Sebas 
tiana 8. OliveJro e Benedito A. 
Silva; TES - Jose da Silva. CONSÊ-
LHO - Oreste Rosa, Roberto Machado 
Aparecida Menardi Nogueira, Leda 
M. Rossini. 

6 — «LIVROS DOS MSDIUNS» 
Em data de 5 janeiro dêste ano 
completou também seu Centená-
rio Isse livro que fsz parte das o-
bras básicas da Doutrina Espirita. 
Escrito por Allan Kardec e editado 
pela Livraria Dedier & Cia. seu a-
perecimento se deu em Janeiro de 

1861, precisamente quando o Espl-
plritlamo entrara em sus face prá-
tica. O .Clube do Livro Espírita de 
Franca - promoverá, êsie bno, festa 
comemorativa em favor do «LI-
VRO DOS MÉDIUNS» pois o 
mesmo é expressão doutrinária de 
tedos os-tempos. 

A N T E S . . . C O N H E C A M Ú - N O S A N Ó S M E S M f i 
O Espirit ismo é uma doutri-

na que oferece aos estudiosos 

da vida, u m campo imenso e I 

maravi lhoso para o voejar do; 

raciocínio, em busca de defini-

ções ou soluções para todo e 

qualquer problema, por mais 

difícil que êste se afigure. 

E nós, os espíritas, temos 

procurado tirar o máx imo pro-

veito disso. Estudamos e discu-

timos queòtõep, ás vezes trans-

cendentais, fo içando o nosso 

er tend imento em ansiosa pro-

cura de respostas orientaaoris 

definitivas. 

Assim, se meditamos na ha-

bitabi l idade dos mundop, avan-

çfcmos com interès e no estudo 

da uranografie, tão sedutor e 

empolgant f ; e là vêm as efír 

mações ou negações sobre a 

existência da vida, nesta ou na-

qu u i a forme, em Marte e ou-

tros planeta«; sôbre a procedên-

Leta e assine 

«A NOVA ERA» 

Nossa Qu i n zena 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Diversas providências vêm sando le-
vadas a efeito peio atual Prefeito, 
dr. Flávio Rocha, a fim de que se-
ja reslisado para nossa cidade 
novo abastecimento de ágasa. Além 
dêsse trabslho da vulto, s Adminis-
tração Municipal deverá, dentro em 
breve, iniciar asfaltamento de diver-
sas vias preferenciais d» parte urba-
na d* cidade, esUndo também nês-
se programas mudança do Mstadou-
ro Municipal para lugar mais distan-
te do em que fica o atual. 
UNlXO MUNICIPAL ESPÍRITA DE 
FRANCA - Teve lugat dia 25 dês-
te mês. na sede do Lar «Marques 
Garcia*, a Reunllo Mensal ds UMEF. 
sob presidência do sr. Manoel João 
Alves da Silva. Foi reunião festiva 
a proveitosa pelo aspeto doutrinário 
a pels parte recreativa que lhe em-
prestou as elementos da Mocidade 
Espirita de Franea. tendo nessa oca-
sião o companheiro Olavo Rodrigues 
ressaltado o valor do programa que 
vem desenvolvendo a USE de São 
Paulo,a fim de congregar tôdas as 
entidades debaixo da bandeira da 
Unificação. 

rONCENTBAÇXo DB DENTISTA» 
fSCOLARES — Realizou-se dia 4 
dêste mês, numa das salas do Insti 

Depois de 1er êste Jornal 
r»»endereça-o a um seu Bmigo. 

Ê mais um meio de propa-
gar a Doutrina. 

luto de E. «Torqusto Caleiro», de 
Dossa cidade, proveitosa Reunião 
dos Dentistsa Escolares da Região, 
quando se oportunou a ocasião de 
venUlar assuntos de lnterísse geral, 
pois o programa sadio do Serviço 
Dentário Escolar sempre eetá pondo 
scima de tudo s saúde dentária dos 
Escolares. Reallaou-se ainda ne»sa 
oportunidade Almôço de Confrtter 
nlzação doa Odontopedlatrsa e, no 
período da tarde, foi instalada a 
Clinica Especializada do mesmo Ser-
viço, que funcionará no Edifício do 
Pôsto de Saúde locsl, 

PASSAMENTO — Registamos coro 
pezar o desenlace do nosso estimado 
amigo dr. Walter Vieira, ocorrêncta 
que se deu na cidade de Monte Car. 
melo — Mg. Walter era criatura 
multo senaivel e sempre se destacou 
nas conquistas de seus estudos. Era 
irmão do nosso prestimoso irmôo 
dr. Waldo Vieira, ns pessoa de quem 
spresentamos nossa solidariedade 
pelo prematuro desaparecimento de 
»eu devotada» irmão, quando aqui 
queremos extender nossas vibrações 
«o coração de sua dileta mãezinha 
s fim de que unidos possamos ro-
gar a Jesus que ampare o espírito 
do amigo e irmão Walter Vieira. 

JUSTA PROMOÇÃO - Sen timo-n oi 
muito A vontade para registar* com 
júbilo cristão, a justa promoção do 
nosso estimado confrade e amigo 
Devanir Marchló, que passou agora 
a ccupar a responsabilidade ds Sub-
Contadoria do Boneo do Estado de 

; 8 Paulo, junto à agência de Franca. 

«GISRIDO 10 DEIP SOB R U I I ?M-M? - r a i o M IT iC ses '630ÍM8-J 

F R A N C A (Est. de São Paulo) 28 de Fevere i ro de 19610 

cia dos chamados Discoa Voa-

dores, etc . . . 

Se meditamos na quentão da 

vida no plano [espiritual, logo 

formulamos os nossos pontos 

de vista, demonstrando ou ne-

gando tal ou qual detalhe. 

N o campo da mediunidade, 

é frequente manifestarmos a 

nos9a opinião, ' cr i t icando ou 

apoiando êste ou aquêle traba-

lho, certcs de que possuimos o 

melhor rumo. 

Se nos bastam os problemas 

•io m u n d o em que vivemos, 

quantas indagações afloram so 

noeso raciocínio! Seja na tenta-

tiva de definições detalhadas 

sôbre a vida após o ano 2.00G; 

sôbre a necessidade ou não de 

comermos carne; sôbre a nossa 

origem, se fomoa índios, ho-

mens da caverna e até mesmo 

mineral conforme a evolução 

anímica; sôbre a natureza fisi-

C O R R E I O D E «A N O V A E R A » 
N. F. (ARARAQUARA) Lemos ccm atenção sus carts. Tomamos conhe-

cimento sôbre tuas conjetnras. Infelizmente não podemos adiantar-lhe tia-
da além de aer-ihe franco. As leitoras Doutrinárias que mais nos satisfa-
zem, sem favor, são as obras básieaa da Doutriua Espirita. as quais, 
a nosso ver. tiveram um responsável, que foi sábio e santo. Trata-se de 
Allan Kardec. Suas obras estão exuberantemente ampliadas pelos livros 
psicogrsfados por Francisco Cândido Xavier. Tôda a lógica que oferece 
dubiedade sempre faliu em seus objetivos filosófico?. Logo não discuti-
mos pontos de vista de cada um. O qne lhe posso afirmar, oom moita 
segurança e raciocínio próprio, é o seguinte: «Os homens perdem multo 
tempo em dlseussõea estéreis. Que nos importa não é o Corpo Carnal 
do Cristo — mas o corpo de sua Doutrina, consubstanciada oas suaa pa-
lavras e obras. iBítClHRtt multo os argumentos doilnstre eonfrade e ${fllii0S 
qne realmente tem ildo multo. Há ai em Araraqusra pessoa com a qual 
deveria trocar Idéias e achamos, até, tiraria grande proveito. E o nosso 
companheiro Walsce Lea! - uma das cultoras literárias e evangélicas mais 
completas que conhecemos. Prooure-o e verá quanto proveito tirará dss 
ponderações dêsse exegeta. 

Tor iba - Acft 
Correio de «A Nova Era» 

Cs. Poetai - 269 FRANCA - SP 

Casa ile Saúda «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

M O N T E C A R M E L O - Loj» Maçónica de Mon-
t- Carmelo C$ 810.00 

U B E R A B A - Alceu Meta Rezende 100,00 

Antonio Mendonça Ribeiro 100,00 

Alano Alonso 100,00 

F R A N C A - U m «migo 100,00 

S. A. Oorturoe Carioca 1.000,00 

C A M P O BELO - José Ch ives Ma ia 100,00 

V I L A N O V A - D«. Helena F ian :e l i ne Silva 50,00 

F R A N C A - Cel. J o i o Alberto de Far ia 100,00 

D R A C E N A - Salust iano Pereira do Nascimento . . 10,00 

C A M P I N A S - Francisco Glauss 100,00 
P1RAOAIA - Da. Sebastiana de Ol iveira Cunha . . 100.00 

B O A E S P E R A N Ç A - J o « o Corrêa Neves 450,00 

F R A N C A - Ds . Maria Tereza dus San t i s 50,00 
R I O D E J A N E I R O - Diversos donativos recebidos por 

in termédio de Lnur iva l de Almeida Pimente l 1.230,00 

F R A N C A - Joaqu im Agus t iv ioo de Figueiredo . 2.000,00 
J E R I Q U A R A - Por Intermédio de Jonas Al-

ves Costa, 250 k». de arrrz em casca e 43 ks. de café em 
côeo. 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A - José Când i do de Figueiredo, 
74 k». de f . i j l o . 

J o . é Sebastião Gora*», 2 sacos de batatas. 
F R A N C A - Félix Garcia Molina, em p le f . Cr$ 100,00. 
Ramon Capel Berdú, 15 k«. d» f e i j l o 
Sociedade d»s Damas Rotr risnas. 10 cobertores. 14 l ínçó i» , 

9 colchões. 

Í G A Ç A B A - Guer ino Trev i ian l , 20 k». de fubá. 
F R A N C A - Francisco Prado, 27 ks. de srror beneficiado. 
Nicola Arch»ttt , 40 cobertores p/ soltilro. 

E m n o m e da Casa de S a ú d e «A l l a n Kn rdec » , d e i xo a q u i 

cons i gnado meu pro fundo ag r adec imen t o pe la bondade e coo-

p e r a ç ã o de todos, r o g ando a Jeeu« p a r a dar-lhea a d e v i d a 

r e compensa . 

F r anca , 17 de F.>Terelro de 1.961. 

J O S Í B U S S O - P rovedor - Gerente . 

ca do corpo de Jesus. 

Enf im, problemas de tôde 1 

dem ai es tá o, convidativos, 1 

ra todos os que se dedicam ' 

estudos de maior ou menor I 

portâocia. 

De Dossa parte, entendei* 

que todo e qualquer estudo 

rá sempre altamente neceísf; 

para todos nós e s6 benefl* 

poderô trazer-nos. NSo deve 

e nem podemos a êles 

alheios. Temos que evoluir: 

evoluçfio só se fará através 

conhecimento c .da vez 

Mas, caríssimos irmfios, j 

mos que o primeiro de 

ns estudos, a bate fundam* 

do curso que enfeixa todos 

conhecimentos que desej 

alcançar, é o estudo de I 

mesmoF, o [qual noa condu: 

fatalmente a um estado de 

plicidade, indispensável à q j 

fim. 

Senão, vejamos. De que | 

valerá saber definir o es[ 

dando até lições de uranogri 

provar a existência de habii 

tea em outros planetas e e 

cedência dos Discos Voador« 

se desconhecemos a inferior« 

de que ainda n ' . . prende à 

ra! De que nos aervirá cor ;: 

cer as condições da vida 

plano espiritual?... se descor 

cemos a verdadeira situaçio 

piritual em que nos eoco 

mos presentemente! Nerá 

premente e valerá tanto 

nós conhecer todoa o i me? 

droa da medlunidade, sem ; 

curarmos áaber se estere: 

em condições de dar u m «M 

pies recado para pedir aji 

após o nosso desencarne? 

que noa valerá conhecer 

antecipação detalhes da 

após o ano 2.000?... ae, 

tanto, nfio eativermoa pre] 

dotl Se tivermes a certeza 

nossa origem, como índios, 

mens da caverna e até rr.: 

rsl e nfio cuidarmoa de st 

o que de nós aerá exigido 

ra o caminhar infinito, que ; 

vanço teremos dado com . 

conhecimento? Se conhecer® 

afinal, qua l teria aido 

natureza física do corpo de 

auF, desconhecendo a nossa c 

d i ç i o moral , esquecidoa mes 

dos s u b l i m e s ensinamer 

do Div ino Meatre, que ava 

terUmoa dado no caminho 

asber?... 

.Conhece-ta a ti m e s m o , 

maravi lhosa inscr iç io no t, 

pio de Dalfoa, t i o ant iga e ' 

nheclde, é, todavia, pouco 

tida como importante adverte 

cia que é. 

Conhecendo-nos a nós a i 

mos, veremos quan to a inda 

falta caminhar para atingir? 

o mirante da onde, então, " 

cortinaremos a Verdade t i o r 

aiosamente procurada. 

Se jamos, pois, humlldea e IÍ 

ceros, tende, em mente a i' 

cr iç io de Delfos, buscando í» 

primeiro conhecimento que : 

fsr i , sobretudo, simples; e, 

então, estaremos habilitados 

enr iquec imento def ini t ivo 

nosso aaber. 

Volta Redonda Jani i 

de 1961. 

Carlindo Dias 


